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Odilon Júnior 

Muitos iluminados te ensinaram. 
Outros te orientaram. 
Muitos outros, em muitas partes. 
Escutuste a palavra de Rama, "o que sabe", con-
quistador da terra de Himavat, ha séculos e. séculos. 
E a palavra de Crisna, filho da bela Dévaqui, o 
Crisuu que Sarasvali e Nichedali envolveram em 
torrentes de atnõr, ha milênios. 
A de Ilermés, um dos primeiros que sonhou 
com a origem das coisas. Ilermés que conheceu 
um Deus dirigente dos séte céus-
E ainda a vòz do "Salvado", Osarsife iniciado, 
que depois adoptou o nome de Moisés. 
E ainda a voz do Cristo, o manso Cordeiro de 
Drtts. 
Ou viste as lições dos primeiros e tiveste a bênção 
e a Luz Sublime do Cristo, que foi, é e será den-
tre todos o primeiro. 

Que monstro és tú. Homem, que te mostras tão 
duro, desde a noite dos séculos e não te vergas 
ao sopro da Sublime Palavra do Méstre? 

Homo Hominis lúpus • • • 
jYas manifestações letais dêsse veneno 
Que o homem máu distila e sempre empregacontra 
O incáuto semelhante, eu vejo quão pequeno 
O miserável f . ante o verme que encontra 

E pisa em seu oaminho—Ao mais ligeiro aceno 
De um .interesse vil, em sedutora nionlra, 
O infame trái, engana e calunia. É um dreno 
Do próprio piís, que eiprime as traças de um bi-

lontra. 

Como é triste ser homem entre homens assim! 
Melhor fora ser fira entre féras. Leais, 
Elas travam, è certo, combates mortais, 

Mas, enfim, corpo a corpo é que lutam. Enfim, 
Não empregam, no ardor da mais agra pnrfia, 
O sorriso mendaz e o mel da hipocrisia— 

Assis, marte de 1941- Paulo Bolelho de Camargo 

(Do livro em preparo "Pedaço» de pão") 

APLAUDINDO 
V 

Os que se eovergoniiam 

Espiritismo 
"A todo aquele que me 

confessar e reconhecer diante 
dos homens, eu reconhecerei 
e confessarei diante de meu 
Pai, que está nos Céus. E ao 
que me renunciar diante dos 
homens, também eu o renun-
ciarei diante de meu Pai que 
está nos Céus". (S, Mateus, 
cap. X, vv. 32). 

"Si alguém se envergonhar 
de mini e de minhas palavras, 
lambem o Filho do homem 
se envergonhará dele, quando 
vier na sua glória, na de seu 
Pai e dos seus santos anjos" 
(S. Lucas, IX, v. 26) 

O espiritismo é o Consola-
dor prometido que vem nos 
tempos preditos revelar aos 
homens as cousas que Jesus 
dizia não poder dizer porque 
os homens daquela época não 
as compreenderiam. Ele é, 
pois, o cristianismo redivivo, 
cuja incomparavel moral, ain-
da não foi assimilada pelos 
himens, mas, chegaram os 
tempos em que a verdade se-
rá pregada cm lodo o seu 
esplendor e como a doutrina 
espírita é o facho destas eter-
nas claridades e como ela é 
a mensageira da paz, da fra-
ternidade dos homens e como 
ela visa implantar na terra os 
sublimes postulados do.bem, 
do amôr e da caridade, "os 
que se envergonharem de con-
fessar se discípulos destas 
wrdades. nãi. serão dignos 
de serem admitidos no reino 
da verdade". 

Só a verdade no» libertará 

Juvenal Mendes 

e como estamos convencidos 
de a termos achado, porquan-
to, Jesus disse: Eu sou o ca-
minho, a verdade e a vida, 
cumprenos dar testemunho 
dela, ainda que nos exponha-
mos às chacotas e zombarias 
dos piores cégos que sâo, 
precisamente, aqueles que não 
querem vêr. 

Nenhuma força, nenhuma 
perseguição jamais conseguirá 
empanar o brilho da verdade, 
que qual raios dardejantes, 
acabará por dissipar as trevas 
da mentira que é o erro, a 
impostura, a hipocrisia. 

Ninguém sofre sem merecer 
e é mais glorioso para o sol-
dado expôr-se voluntariamen-
te aos dardos da calunia, da 
inveja, que ser recrutado pela 
dòr que o impelirá, involunta-
riamente, para a senda junca-
da de espinhos. 

Tardiamente, embóra, com-
preenderá a fraqueza de quem 
iluminado pelo mais potente 
clarão, escudado na mais for-
mosa filosofia, fortificado na 
mais sublime crença, desçam 
bar-se para a estrada que 
Conduz á inércia, ao mal, por-
tanto. porque não progredir é 
erro grave em desacôrdo com 
as leis naturais. 

Assim, soldados da paz, er-
gamos a bandeira branca da 
verdade e combatamos as tré-
vas do orgulho, do egoísmo, 
e do ódio, com as armas da 
humildade, da caridade e do 
amõr. 

L E I T O R A M I G O 
AJUDE-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL 

Bibliotécas Infantis 
O bom livro é uma dádiva dos 

céu». 

Vem despertando o mais 
vivo interêsse a campanha em 
prol das instalações debiblio-
lécas infantis, anexas ás esco-
las dominicais dos centros es-
píritas. Esta simpática e bene-
mérita iniciativa já se tornou 
em realidade. Muitas associa-
ções se movimentam nesse 
sentido e inúmeros coopera-
dores entusiastas proclamam, 
pot toda a parte, a importân-
cia de tal empreendimento. 

Está de paragens a juven-
tude espírita do Brasil. Atra-
vés das páginas dos bons li-
vros» irá viver no mundo das 
doces emoções, iluminando o 
cérebro e aquocendo o cora-
ção. Sua mente plástica e vir-
gem irá receber as bõas im-
pressões, aumentando seu te-
souro de saber e de sentimen-
to, acumulando assim valiosas 
reservas a serem aproveitadas 
no futuro. 

Tudo devemos fazer em fa-
vor da criança. Nunca o mo-
mento foi tão imperioso. O 
mundo passa por uma gran-
de transformação e, por isso 
mesmo, é necessário preparar 
á infancia para os dias vin-
douros, auxiliando-a a livrar-
se dos prejuízos do presente, 
impregnados no meio do am-
biente. 

Jesus servindo-se de um 
menino, para exemplificar a 
simplicidade aos seus discí-
pulos, assim ensinava também 
que a criança merece a nossa 
melhor atenção e dedicada so-
licitude. Dedicar se á educa-
ção da infancia é aproximar se 
do reino dos céus, pela influ-
encia benéfica que ela nos 
proporciona-

Bem escreveu Junqueiro: 
Quando, como um aro 

ma, o hálito da infancia 
Passa nos lábios meus, 

Vejo distintamente en 
cuitar-ine á distancia 
Entre minfralma e Deus. 

Gustavo Marcondes 

Anfonio Interlandi 
Oiruríiàiv Dentista 

Dentaduras anatômicas, 
sem chapa. Processo de 
moldagem própria, não 

ferindo os tecidos 
da bôea. 

Rui Monsenhor Rota, 261 
FRANCA 

O-T 

É aceitavel e até digna de 
honrosa referencia a sugestão 
do prof. Benedito Gonçalves 
do Nascimento, publicada na 
"A Nova Era" n. 607, sobre 
o proporcionar-se aos nos-
sos irmãos sentenciados, a lei-
tura conforladora das obras 
espíritas. 

Isso é até uma fôrma de 
praticar-se a caridade para 
com esses que a ignorancia 
das doutrinas do Divino Mes-
tre os fizéra criminosos e de-
gregados do convívio social. 

De ha muito que venho 
introduzindo, em algumas ca-
deias públicas, leituras que 
consolem as almas duplamen-
te encarceradas, afim-de que 
elas não percam a esperança 
de que, um dia, pela dòr e 
pelo sofrimento, se regenrrem, 
reabilitando se perante Deus 
e os homens. 

Vem de molde transcrever 
aqui numa carta que, quando 
membro da "Liga Jaguariense 
Contra o Analfabetismo", re-
cebi de um preso, a quat foi 
publicada n o " Lutiirri", órgão 
oficial da mesma Liga tin I9 l t i 

•limo. Sr- Prof. Francisco 
do Nascimento». 

Tenho a honra de comuni 
car a V. S. que existe nesta 
cadeia diverso» presos que 
desejam receber a instrução 
primaria e alguns até em con-
dições de pagar. 

Pedimos. por isso a V. S. 
tomar providencia nesse sen 
tido. De V. S- amigos. Eucli-
des Barbosa e outros. 

Cadeia df Jaguar!, 21-12-918. 

Essa missiva deu ensejo a 
que se introduzisse tambemo 
Espiritismo. 

Resullado: 
Muitos, após o cumprimen-

to da pena, saíram regenera-
dos e um déles, Silvino de 
tal, é até presidente de uma 
agremiação espirita daquela ci-
dade, hoje Camanducala. 

D L - se instrução aos presos 
ensíne-so lhes a verdadeira 
moral cristã, em todas as ca-
deias, e a policia não terá tan-
to trabalho com aqueles que, 
reslituidos á Sociedade, voltam 
mais perversos do que quan 
do delinquiram pela primeira 
vez-

Que os centros Espiritas, 
com a permissão da Chtl ía 
de Policia, levem a instrução 
e a moral de Cristo a todos 
os presídios-

Prol. Francisco I . Kuotminto 

I N S E T I C 1 D A 

FLIT 
LEGITIMO 

SO' NA 
A G E N C I A F O R D 

FONE, 8 2 

Por tttnft círavrnção qtfe Ms «n-
qunflru com « riowt» ; própria 

ignorancia, nus fxjJtmofi em ppr-
fíiio f imperícito, S3o ditemtd-
âçõiS par» os no**as apott^das 
mímie*, incapBíeS a profundar 
o «liwíuto. Neitv pím?t»v nã<> 
xfcte perfeito e lmpfiif«to, ma» 
*im um rítmo conjugado de *A|h 



A NOVA ERA 

F O R M A Ç Ã O O A C O N O I Ê N C I Â 

ANTENOR R A N O S 

Mui judiciosarnente a o s p o n d e r o u u m espíri to, 
ass im coma m u i t o s o u t r o s nos têm adver t ido p a r a a 
prát ica do bem e p a r a a e levação da moral h u m a n a 
Btravés-dos conhec imen tos mais r u d i m e n t a r e s dos 
p r e c e i t o s do Cris to , d izendo: " Q u a n d o a t e n t a m o s 
mais p a r a o corpo, a s a ú d e pericl i ta. Q u a n d o cu ra -
mos m a i s a matér ia q u e o espír i to , o ca rá te r a f r o -
xa, a conciência cochila, a razBo obl i tera e os sent i -
dos a b a s t a r d a m . A exa l t ação do culto se ver i f ica á 
cus ta do r e b a i x a m e n t o da fé . 

Vamos ca indo n a s f ô r m a s sempre qufl, e m m a t é r i a 
rel igiosa, va i nos f a l t ando a real idade." 

Rea lmente , e s sa é u m a a s se r t i va incon tes táve l que 
tem a s ign i f icação exc lus iva da exper ienc ia por q u e 
já p a s s a r a m esses nossos i rmãos , e q u e n o p r e sen t e 
têm a v e n t u r a sub l ime d e c o n t e m p l a r ou t r a s m i r a . 
gens da vida, e que, por tan to , e s t ão p l e n a m e n t e ha-
bi l i tados n nos t rocar d i re t r izes s e g u r a s a u m a cou-
vicção inabnlavel e conducen t e á "Fo rmação d a s 
nossas Concièncias" n a s g r a n d e s lições da f ra te rn i -
dade, de9sa f r a t e r n i d a d e que cons t i tu i r á o fu tor 
incontes táve l cio a r r e b a t a r m o s á voragem d a s pai-
xões incout idas , p r e p a r u n d o - n o s d i g n a m e n t e p a r a re-
c e b e r m o s o e s c u d o . t r i u n f a n t e dn v i tó r ia da eterni-
dade! 

Os h o m e n s que p rocu ram a r r e g i m e n t a r as possi-
b i l ldades d i n â m i c a s da f o r m a ç ã o da sua coliciSncla, 
abs t r a indo ae do p ra t i ca r á los q u e v e n h a m fe r i r não 
só o seu fó ro in t imo como a susce t ib í l ídade alheia, 
este», e s t a r ão c u m p r i n d o f i e l m e n t e os pr inc íp ios tra-
çados pela exce lsa pe r sona l idade do Mest re d a s Al-
mas, i s en tos da s u b m i s s ã o e do dese jo d e se torna-
rem a g r a d a v e i s a o s po ten t ados do mundo , c u j o va-
lor mora l e esp i r i tua l a p e n a s têm o efe i to de colo-
r idas p lu inagens q u e s e d e s b o t a m t o s p r imi t ivos res-
pingos da á g u a v iva da rea l idade da v ida . 

No conce r to i nces san t e e un ive r sa l das ex i s t enc ias 
h u m a n a s , J e s u s nos ens inou co isas pe r fun to r i a s , an-
tes de f a z e r d e c a d a c r e a t u r a uni magní f ico ar i í f ice 
da s u a p rópr ia ind iv idual idade , e s tabe lecendo recur -
sos e regras as inais consubs t anc io sa s poss íveis , q u e 
liâo d e const i tuir o g a l a r d ã o da p rópr ia e t e r n i d a d e 
dos h o m e a a e n ã o dos co rpos f ís icos depos i tados nos 
eemiter ios que sffo c ò n g l u m e r a d o s d e ma té r i a restl-
tu lda ao labora tor io da na tu r eza t e r rena , em senti-
do p rec i samen te o p o t t o aos Espir i to» q u e buscam a s 
mais a l c a n d o r a d a s reg iões q a e compor tam a Bua e-
levaçSo mora l e e sp i r i tua l 

Eis a r a z ã o pela qua l o i luminadiss imo João Ba-
tista nos adve r t i u a m o r a v e l m e n t e , d i z e n d o n o s q u e 
Deus é Luz e aque les q u e se c o n s e r v a m n a s t r ê v a s 
da Ignoranc ia não pódem c o m p r e e n d e r a D e u s como 
devem compreendê- lo na sua excels i tude inf in i ta , na 
sua magni f icênc ia indesc r i t íve l ! 

T o d o s os episodios do Cristo q u e s e p roces sa r am 
n o cená r io do m u n d o em q u e hab i t amos , concorre-
ram a b s o l u t a m e n t e p a r a o despe r t a r d a s n o s s a s con-
ciências adormecidas , pa ra a i r rad iação d a s n o s s a s 
in te l igencíns af!rn-de q u e nos l i be r t emos d e todos 
os cat ivei ros d a s incongruências , aos qua i s a tè en-
tão nos t emos sido imersos por u m a impondera -
bi l idade v e r d a d e i r a m e n t e in fan t i l c o m o seja a de si 
d í i e r : u n s q u e d e i x e m os m o r t o s e m paz e ou t ros 
que têin medo dos espír i tos . . . 

A con jugação do v e r b o m o r r e r e m todos os seus 
tempos , bò tem valor p a r a aque l e s q u e desconhecem 
q u e nada s e pe rde m u s tudo s e t r a n s f o r m a , como 
bem disse Lavois ier , t juiçà insp i rado naque l e s magní-
f icos ens inamen tos qüe J ^ s n s p roporc ionára ao s áb io 
Nicodemos, Ho dizer q u e lhe i m p o r t a v a n a s c e r de 
novo! 

F o r m e m o s , pois, aa n o s s a s conciSncias e spe lhan-
do-oos nos sa lu t a re s exemplos d e Cristo, q u e tudo 
te remos conqu i s t ado na vida. 

A v e r d a d e q u e sa lva o h o m e m — n ã o por um» sal-
vação cond ic iona l—mas pela s u a e levação moral e 
pela prática dos à tos d ígni f icantes , é aque la consu-
bs tanc iada nos magn í f i cos precei tos evnngél ieos , ho-
je cooperada com as luzes e s p l e n d e n t e s das l l o i í l n n a 
dos Espír i tos, a qual c h a m a a ai, a g r a n d e responsa-
bi l idade de ex t r a i r os su lcos p r o f u n d o s da ignoranc ia 
no q u e conce rne á legí t ima mani fes tação da» en fe r -
midades f í s icas e mora i s , corno obse rvamos n a q u e l a 
p a s s a g e m e m q u e um pai corta vc». p re s t ando- se d e 
joe lhos d ian te d e Je sus , supl icou lhe: "Senhor , t enha 
compa ixão de roeu f i lho , quo é lunát ico e padece 
mui to ; p o n p i e m u i t a s v e i e s cai no fogo e m u i t a s 
vezes n á g u a . — E o t e n h o levado aos s e u s disc ípulos , 
e e les não o p u d e r a m c u r a r . E r e s p o n d e n d o J e s u s , 
disse; 6 g e r a ç ã o i n c r é d u l a , a l è qnan . lo bsi d e e s tn r 
convôsco? Trazeí - tno Cá. £ J e s u s o ameaçou, e sa iu 

A ORAÇÃO É PODER Sabão 2 M 

ATÉ MESMO 0 M A I S LEVE IMPULSO PARA COM A ORAÇÃO 
TEM UM DINÂMICO E BENÉVOLO EFEITO 

SOBRE N O S S A S VIDAS 

(Cont lnf la n o p r ó x i m o núinerc) 

A oração_ não é sómente 
Uni cullo. lí também uma e-
manação invisível d o espiri to 
q u a n d o eifi prece. A mais po-
derosa fôrma de energia q u e 
se pôde gerar. 

A influencia da oração sô-
bre o co rpo e sôbre a mente 
humana é tão evidente c o m o 
a secreção das glândulas. Seus 
resul tados pódem ser avalia-
dos em razão de uma cres-
cente sensação de leveza físi-
ca, maior vigor Intelectual, 
consti tuição moral e mais pro-
funda compreensão das reali-
dades em q u e se baseiam as 
relações humanas . 

Se fizerdes da oração um 
hábi lo sincéro, vossa vida se 
modificará profundamente , e 
de maneira notável. 

A oração imprime sua mar-
ca indelével em n o s s a s ações 
e n o s s o procedimento . Uma 
ati tude tranqüila, um semblan-
te calmo e o corpo em re-
pouso , é o que se observa 
naqueles que aperfeiçoarem 
sua vida íntima. 

Dentro das profundezas d o 
n o s s o sêr tremula uma flama. 
E o h o m e m vê a si próprio. 
Descobre o seu egoísmo, seu 
tolo orgulho, seus temores , 
sua ganância, seus f racassos . 
Ele aperfeiçôa o senso de 
sua obrigação. 

Assim começa a viagem da 
alma para o reino da Graça. 

A oração é uma força tão 
real c o m o a gravidade lerres-
tre. C o m o médico, ienlio vis-
to homens , spós haverem fa-
lhados todas as terapêuticas, 
restabelecerem-se de uma mo-
léstia e de uma melancolia, 
pelo sereno es forço de un.a 
oração. 

É o único poder n o mun-
do, que parece sobrepujar as 
tais chamadas " le is da natu-
reza". Nas ocas iões em que a 
oração dramaticamente fez is-
so, as curas foram classifica-
das c o m o milagres. N a s uma 
coisa, lambem: o mais tran-
qüilo milagre se realiza a to-
da hora nos corações das 
mulheres e dos homens q u e 
descobriram q u e a oração lhes 
fornece uma constante corren-
te de energia e m suas vidas 
diárias. 

Muila gente encara a ora-
ção c o m o palavras rotineiras 
proferidas com fotmalídade, 
um refúgio para as nossas 
fraquezas ou ped idos infantis 
de coisas materiais. Rebaixa-
m o s tr istemente a oração 
q u a n d o concebida nes tes ter-
m o s exatamente c o m o depre-
ciaríamos o valor da chuva 
se ela apenas servisse para 
encher n s bebedouros de pás-
saros de n o s s o jardim. 

Bem compreendida , a ora-
ção é urna atividade amadu-

recida indispensável a o com-
pleto desenvolvimento da per-
sonal idade—a ultima integra-
ção das faculdades humanas . 
Só pela oração é q u e conse-
guimos esla completa e Irar-
moniosa união d o corpo, da 
mente e do espírito, que dão 
á frágil vara humana sua fôr-
ça inabalavel. 

As palavras "ped i e vos 
será dado" teem sido verifica-
das pela experiencia da hu-
manidade. 

A verdadeira préce nSo res-
tituírá a vida a uma criança 
morta, nem dará alívio a uma 
dôr física. Mas a oração, co-
m o rádium, é uma fon te lu-
minosa de auto-geradora ener-
gia. 

C o m o è que a oração nos 
fortalece com tanlo pode r di-
nâmico? 

Para responder a esla per-
gunta , preciso salientar q u e 
Iodos o s q u e oram teem uma 
coisa em comum. O s triun-
fan tes hosanas de um g rande 
oratór io, ou a humilde súpli-
ca d e um caçador Índio, t o * 
gando sor le na caçada, de-
monst ram a mesma verdade: 
q u e os sêres h u m a n o s pro-
curam aumentar seu limitado 
poder , dirigindo-se á Infinita 
fon t e de Iodas as energias . 

Q u a n d o r t s a m o s , u n i m o n o s 
a o inexgotavel p o d t r dinâmi-
co que move o Universo. Pe 
d imos que parte d e s s e pode r 
seja p roporc ionado á s nossas 
necessidades. M e s m o pedindo, 
n o s s a s deficiências humanas 
s ã o atendidas e nos levanta-
m o s satisfeilos e reconhecidos. 

Mas , nunca devemos apelar 
para Deus para a sa l i shçSo 
de nos sos caprichos. T i ramos 
muito mais proveito da ora-
ção q u a n d o a usamos, não co-
mo um pedido, mas c o m o Li-
ma súplica, afim-de que mais 
nos assemelhemos a Ele. A 
oraç3o deve ser encarada to-
mo uma prática da Presença 
de Deus, Um velho campo-
nês eslava sentado sosinl io n o 
ultimo banco de igreja de li-
ma aldeia. " O que estás espe-
rando?", perguntaram-lhe. E 
ele respondeu: "Es lôu olhan-
d o para Ele e Ele para mim". 

O homem não resa somen-
te para ser l e m b r a d o p o r Deus 
mas também para q u e ele se 
lembre de Deus. C o m » pôde 
ser definida a prcce? A ptèce 
è o esforço d o h o m e m para 
chegar a lé Deus, para comun-
gar com um sêr invisível. Cre-
ador de todas as c o u t a s . Su-
prema Sabedoria e Verdade, 
beleza e fôrça. Pai e Reden-
ção de cada homem. Esta fi-
nalidade d e préce s e m p r e se-
rá oculta â nossa inteligência. 
Porque, q u a n d o tentairiosdes-
crever D e u s falham a nossa 

I.ava tudo—Não contém im-
purezas—NSo estraga 

os tecidos 
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l inguagem e o n o s s o pensa-
mento. 

Sabemos, entretanto, que 
sempre, q u a n d o nos dirigimos 
a Deus , numa préce fervorosa, 
mudamos para melhor tanto 
o nos so co rpo como n o s s a 
alma. N ã o seria possível q u e 
qualquer h o m e m ou mulher • 
pudesse resar por um só mo-
mento sem obter um b o m 
resultado. 

Pessôa a lguma jamais r e sou , 
diz Emerson , sem q u e t ivesse 
apreendido alguma coisa. 

Pode-se rezar em toda a 
parte. N a s ruas, n o s trens s u - . 
blerraneos, n o s escritorios, nas 
lojas, nas escolas e também 
na sol idão de seu própr io 
quarto c o m o n o meio da mul-
tidão, n u m a igreja. Não hà a-
titude prescrita, tempo ou lu-
gar. ' Pensa em Deus mais ve-
zes d o q u e respiras", d isse E-
pitelo, o estóico. Afim-de 
realmente moldar a personali-
de, é preciso q u e a préce s e 
torne um hábito. Não tem si-
gnificação resar se pela manhã 
e viver c o m o um bárba ro 
o resto do dia. A oração ver-
dadeira é um caminho para a 
vida; a v ida mais verdadeira é 
literalmente o caminho da o -
çâo. 

As melhores orações são 
como as ímprovizações de a-
mantes inspirados. Sempre 
quasi a mesma coisa, mas 
nunca a mesma coisa. N ó s 
não p o d e m o s ser tão creado-
res na oração c o m o Santa Te-
reza ou Bernardo Clar ivaux, 
o s quais traduziram sua ora-
ção em palavras de beleza mís-
tica. Felizmente não precisa-
m o s de sua cloquencía- N o s s o 
mais leve desejo de' orar é re-
conhecido por Deus. M e s m o 
q u e se jamos tristemente sur-
d o s ou que a s n o s s a s l ínguas 
estejam recobertas de vaidade 
ou decepção, nossas magras 
sílabas de adoração são acei-
tas por Ele, e Ele derrama so-
b re nós manifestações anima 
doras d o seu a m õ r . 

Hoje, mais d o q u e nunca , a 
oração é mais do que uma li-
gação necessária nas vidas d o s 
h o m e n s e das nações. A falta 
de forte s e n s o religioso tem 
arras tado o m u n d o á beira da 
destruição. Nossa mais pro-
f u n d a fonte de poder e de 
perfeição tem sido miseravel-
mente negligenciada. 

A préce, exercício bás ico 
do espirito, deve ser pratica-
da ativamente nas n o s s a s vi-
das privadas. 

A descuidada alma do ho-
mem deve ser bas tante forta-
lecida, afim-de se impfir mais 
uma vez. Porque , se o poder 
da oração fór desper tado e u-
sado nas vidas d o h o m e m e 
da mulher comum, se o espí-
rito 1nanifest3 s u a s finalidades 
clara e ousadamente , ainda e-
xisle a esperança de q u e as 
nossas préces p o r um mundo 
melhor, serão atendidas. 

ALEX CARREL 
Da < Folha da M a n h ã -
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R u a Monsenhor Rosa , 785 

E. S. Paulo Franca ü 
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Nova Era"; oficina que dá 
de vêrem seus impressos feitos com 

Bordados 
N i mais interessante variedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
A R T E DE B O R D A R , a revis-
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companhados das respectivas im-
portâncias—Preço 3Sooo. 
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ALLAN K A R D E C 
O E v a n g e l h o — o Livro d o s Médiuns |i 
— O Livro d o s Espír i tos — O Céu e 
o Inferno — A Gênes i s — O b r a s Pós-
tumas ene. 10$ 
O q u e é o Espirit ismo ene. ò$ 
O Principiante Espirita ene. 4$ f 
A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7$ ene. 10$ 

Livraria d'A Nova Era JÚLIO C É S A R LEAL 
| A C a s a de D e u s br. 4 } ene. 6» 

OBRAS ESPIRITAS, FII-OSÔFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutr ina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorn br. 6$ r 

O Mend igo d o Presidio br. 5S 
VICTOR H U G O 

Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7 $ e n . l O S : 
Do Calvário a o Infinito « br. 9$ ene. 12$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ ! 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 9 $ ene. 12$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. d o Espírita br. 2$ ene. 4S 

A N G E L A G U A R O D 
Orandes e Pequenos Problemas 

br . 5$ e n e 7 $ ' 
ELIAS SAUVAOE 

Mir«a br. 4$ ene. C$ 

C A R L O S IMBASSAHY 
A Marcem do Espiri t ismo br. 5$ ene. 75 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palmgcnese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
C U E S T I N A ARRUDA LANZA 

'> f}íi|0 da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito d a s Trevas br. 9$ ene. 12$ 
J , . A. LETERRE 
8 br. 4 $ ene. 7$ 

VINÍCIUS 

DR. P A U L GIBIER : FRANCISCO C Â N D I D O XAVIER NTS P é ^ a d w ^ o ^ M n t r e ^ V . ^ S ^ c . t ó 
Analise d a s C o u s a s br. 4$ ene. 6$ , , , . . . , . „ , o t 

° ^ ^ V m C - 8 ? teor^do" t n C 8 $ : ^ U L BOD1ER 

• A L J O N , S E B , U É . „ ' Crônicas dc Além T u m u l o 
Magnet i smo Curador br. 4$ ene. 6$ (Humber to de Campos ) br. 5$ ene. 7$ 
Magnet ismo c Hipno t i smo Cu- i A C a m i n h o da Luz br . 4$ ene. 6$ 
ra,lvo br. 6$ ene. 8$ Cartas de uma morta' br. 4$ 

GUERRA J U N Q U E I R O Emanuel br . 4$ e n e 6$ 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ E R N E S T O B O Z Z A N O 

Versos Mediunicos Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) -
Rimas de Alem Tumulo br. 4$ Q s E n j ( , n , a s d a [ i s y c o m e t r i a e o s Fe-

M A N O E L PIZARRO no tnenos da Telcstesia - A Crise dc 
ContradiçScs de Catol ic ismo e Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 
d o Proles tant i smo br. 7$ ene. 8 | P e n s a m e n t o e V o n t a d e — A Melapsl 

A Oranja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

W1LLIAM C R O O K E S 
F i t o s Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A V Â O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA O A M A 
Elegias Douradas (poesias) 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiri t ismo na índia 

E D W A R D O R E E N 

br. 3$ 

br. 4$ 

br. 55 i ca H u m a n a — Fenômenos no momen- O Espiri t ismo 
ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

Evolução dos M u n d o s br . 6$ 

0$ 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO i . . u 7 t 

Jesus Perante a Cr is tandade t o d a M o r t e . c n c " c d ' 7 » 
br. 5$ ene. 7$ L É O N D E N I S 

De Jesus p / ^ s Cr ianças br. 2» ene. 4 $ , a d . A r f Médium br. 6$ ene. 8$ ^ « p e r t a T d e u m a N a ç 3 o 

M A N O E L ARAO O M u n d o Invisível e a «. .hii teía^ 
O Claus t ro (belisssimo rm.) ene. 6$ Ouerra br . 3$ ene. 4$ 3 u o , , „ „ . . 

O P rob l emi d o Sêr do . ; . A. W . M 
Dest ino e da Dür br. 8$ ene. 10$ 1 Rosano d e Coral b r . 4$ ene. 65 

Depo i s da Morte br . 6$ ene. 8t í Dr. C A R L O S P. D B C A S T R O 
P A D R E MARCHAL N o Invisível br. 9 | ene. 12$ ,, q Espirit ismo Cienli t ico - As 

Espirito Conso lador br. 6$ ene. 8$ O Porque da Vida br . 4$ ene. 6$ Mediun id tdes d o s r . Car los 
O Além e a Sobrevivência Miralielli 

. d o Sêr br. 2$ cnc. 4$ , . F P F n F P f . v 
G U S T A V O M A C E D O ' í g ^ ^ ^ K c S ' 

Religiões C o m p a r a d a s br. 6$ A N T O I N E T T E BOURDIN L E O P O L D O C1RNE 
DR. A. A. MARTINS VF.LHO Memórias da Loucura br . 4$ ene. 6$ Doutr ina e Prática d o Esplri 

Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 7S A N T O N I O LIMA t ismo 2 vo lumes 
AMALIA D O M I N G O S SOLER | o « e u diari.. ' ' C « t . ^ ««smonrUr todo < 

r ragmento» da^ memórias d o n Espiri t ismo na inlancia cart. 3 * qnnlqticr livro e m i t i u náo wwi«t«»to de»-
Padre O e r m a n o br. 7$ ene. 1 0 t ; õ Evangelho das crianças cart. 3S t» lwt« -- '>« ilevcrío -rir amm 

P r o t TEÓF1LO R. PEREIRA O CoraçSo de Jesus g ; p f » S S B T w t i r . t í S ^ 
Jesus — C o r p o Fluidico br. 3S A Caminho d o Abismo br . 45 ene. 65 {, n w o o por vulumr) «ndcrer-"!t'« * 
Catec i smo Espirita br. cd . 1$ cnt. 50$ Senda de Espinhos br . 4 ? e n e 0$ 
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